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1 APRESENTAÇÃO 
O Ministério da Integração Nacional, através do seu órgão executivo, a Codevasf, 
vem focando um dos problemas mais crônicos da bacia do São Francisco, que é a 
poluição dos recursos hídricos por esgotos sanitários. Para tanto, vem destinando 
recursos financeiros para projetos de implantação ou melhoria dos sistemas de 
coleta e tratamento de esgotos, reservando uma parcela de recursos para a 
elaboração de projetos de engenharia, em apoio aos municípios mais carentes da 
região. 

Sendo assim, foi licitada a Elaboração dos Projetos Básicos dos Sistemas de 
Esgotamento Sanitário das cidades de Paramirim, Tanque Novo, Botuporã e Rio do 
Pires, com localização ilustrada adiante na Figura 1.1, de forma a integrar estes 
municípios no Programa de Revitalização do Rio São Francisco, objetivando a 
redução substancial da carga poluidora na bacia. 

Em prosseguimento ao processo licitatório, os serviços foram adjudicados à 
empresa Engeplus Engenharia e Consultoria Ltda.  

Os principais dados e informações que caracterizaram o Contrato são os seguintes: 

− Tipo/Identificação da Licitação: Concorrência N° 037/2007; 

− Data da Licitação: 5/11/2007; 

− Contrato n°: 0.06.08.0024.00; 

− Data da Assinatura do Contrato: 30/01/2008; 

− Prazo de Execução: 180 dias; 

− Valor do Contrato: R$ 791.908,05; 

− Nota de Empenho: 2007NE701566 data: 30/01/2008. 

Com base nas cláusulas e condições desse Contrato, bem como nas especificações 
dos Termos de Referência do Edital de Concorrência N° 037/2007, cujo objeto é a 
“Elaboração dos Projetos Básicos dos Sistemas de Esgotamento Sanitário de 
Paramirim, Tanque Novo, Botuporã e Rio do Pires”, em continuação é apresentado o 
Volume 7 – Viabilidade Econômica e Financeira, que compõe o Relatório Final do 
Projeto Básico para o Sistema de Esgotamento Sanitário de Botuporã. 
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2 INTRODUÇÃO 
Este trabalho refere-se aos Estudos de Viabilidade Econômica e Financeira do 
Sistema de Esgotamento Sanitário de Botuporã, onde a alternativa escolhida para o 
Sistema de Esgotos Sanitários é discretizada, possibilitando o estudo da viabilidade 
econômica da implantação das obras. O relatório foi elaborado em atendimento aos 
Termos de Referência indicados no Edital de Concorrência N° 037/2007. 

O Volume 7, do Relatório Final do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento 
Sanitário de Botuporã, apresentado neste trabalho, contém os seguintes tópicos: 

− Resumo do Projeto; 

− Análise de viabilidade com Investimentos Iniciais; e 

− Análise de viabilidade sem Investimentos Iniciais. 

Esses temas estão descritos em continuação. 
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3 FICHA TÉCNICA DO SISTEMA PROJETADO 
O Sistema de Esgotos Sanitários projetado para a localidade de Botuporã está 
constituído das seguintes unidades: 

1. Ligações Prediais de Esgotos; 

2. Rede Coletora de Esgotos; 

3. Estações de Bombeamento; 

4. Linhas de Recalque; 

5. Estação de Tratamento de Esgotos – ETE; 

6. Emissário Final. 

As principais características das unidades projetadas estão relacionadas no Quadro 
3.1. 

QQuuaaddrroo  33..11::  CCaarraacctteerrííssttiiccaass  ddaass  uunniiddaaddeess  pprroojjeettaaddaass  

Item Unidades do 
Sistema Componentes Características Principais Quantidades 

3.1 Ligações 

Prediais 

População Atendida 

Kit de Ligação Predial 

 

DN 100 

8.049 hab. 

2.013 lig. 

3.2 Rede Coletora 

de Esgotos 

Bacias de Contribuição 

 

 

Tubulação de PVC 

Bacia 1 

Bacia 2 

Bacia 3 

DN 150 

127,649 ha 

20,647 ha 

2,970 ha 

31.705 m 

3.3 Estações de 

Bombeamento 

EBE-1 

 

 

 

EBE-2 

 

 

 

EBE-3 

 

 

 

Vazão da Bomba  

AMT  

Potência 

Bombas Instaladas 

Vazão da Bomba  

AMT 

Potência  

Bombas Instaladas 

Vazão da Bomba  

AMT 

Potência  

Bombas Instaladas 

22,44 L/s 

71,6 m.c.a. 

88 hp 

1 + 1 (reserva) 

4,68 L/s 

8,00 m.c.a. 

3,5 hp 

1 + 1 (reserva) 

4,68 L/s 

17,5 m.c.a. 

5 hp 

1 + 1 (reserva) 

7
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Item Unidades do 
Sistema Componentes Características Principais Quantidades 

3.4 Linhas de 

Recalque 

EBE-1 

 

 

EBE-2 

 

 

EBE-3 

 

 

DN 

Material 

Extensão 

DN 

Material 

Extensão 

DN 

Material 

Extensão 

150 mm 

F°F° 

1.819 m 

100 mm 

F°F° 

445 m 

100 mm 

F°F° 

247 m 

3.5 Estação de 

Tratamento de 

Esgotos (ETE) 

Sistema de Tratamento 

Vazão Média (L/s) 

Vazão Máxima (L/s) 

Alcance 

Caixa de Areia 

Lagoa Anaeróbia 

 

 

 

Lagoa Facultativa 

 

 

 

Eficiência de Tratamento 

 

Lagoas de Estabilização 

 

 

2029 

Tipo Canal 

Número de lagoas 

Tempo Detenção 

Dimensões (LxC) 

Profundidade 

Número de lagoas 

Tempo Detenção 

Dimensões (LxC) 

Profundidade 

Remoção DBO 

Remoção Coliformes 

 

14,54L/s 

22,44 L/s 

 

 

2 unid. 

3 dias 

15 m x 44 m 

4 m 

2 unid. 

12 dias 

126 m x 42 m 

1,5 m 

95,24% 

92,40% 

3.6 Emissário 

Final 

 

 

 

Corpo Receptor 

DN 

Extensão 

Material 

Riacho dos Novatos 

200 mm 

848 m 

PVC 
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4 ESTUDO DE VIABILIDADE COM INVESTIMENTOS 
INICIAIS 

O estudo de viabilidade foi realizado considerando que a vida útil média de um 
sistema de esgoto sanitário é de 40 anos, conforme normalmente adotado em 
estudos dessa natureza. 

4.1 Critérios e Fundamentação 
Os critérios adotados e a fundamentação da análise da viabilidade são 
recomendados pela Circular COSAN 01/81, cuja filosofia está toda embasada no 
estabelecimento do custo marginal das diversas proposições, bem como, critérios 
estabelecidos pelos Termos de Referência indicados no Edital de Concorrência N° 
037/2007. E para aplicação da Circular COSAN 02/81 foram observados os itens a 
seguir. 

4.1.1 Horizontes de Avaliação 

− Ano Base: 2009. 

− Início de Operação do Sistema: 2010. 

− Alcance de Projeto: 2029. 

4.1.2 Taxa de Desconto Anual 

Foi adotada uma taxa de desconto anual para o cálculo de valor presente de 12%. 

4.2 Custos das Obras 
A seguir, são apresentados os custos referentes ao Projeto Básico do Sistema de 
Esgotos Sanitários da cidade de Botuporã, com base no mês junho de 2008, os 
quais foram apresentados no relatório RT-18 – Tomo III – Quantitativos e 
Orçamento. 

4.2.1 Investimento Inicial 

As obras do SES para Botuporã resultaram em um investimento inicial de  
R$ 6.938.147,79, conforme demonstrado no Quadro 4.1. 
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QQuuaaddrroo  44..11::  RReessuummoo  ddoo  iinnvveessttiimmeennttoo  iinniicciiaall  ddoo  pprroojjeettoo  

Unidade do Sistema Custo (R$) 

I – Serviços Preliminares R$ 686.437,12 

II – Rede Coletora R$ 2.867.799,48 

III – Estações Elevatórias e Emissários R$ 1.237.300,86 

IV – Estação de Tratamento Botuporã R$ 2.146.610,33 

TOTAL R$ 6.938.147,79 

 

4.2.2 Investimento Complementar 

O investimento complementar ao sistema refere-se aos custos operacionais 
incrementais, compreendendo o custo pessoal de operação e manutenção, custo 
pessoal administrativo, energia elétrica e despesas de manutenção, além das 
receitas operacionais indiretas. 

Na sequência são apresentados os referidos custos para o projeto do SES de 
Botuporã. 

4.2.2.1 Custos Operacionais Incrementais 
a) Pessoal de Operação e Manutenção 

As unidades dos sistemas consideradas nos custos referentes ao pessoal de 
operação e manutenção são a rede coletora, as elevatórias e a estação de 
tratamento de esgotos, que estão discretizadas a seguir. 

 

− Rede Coletora 

- 01 auxiliar instalador de rede - salário médio mensal R$ 717,21 

- 01 instalador de rede I – salário médio mensal R$ 844,66 

 R$ 1.561,87 

  

- Custo total anual = R$ 1.561,87 x 13 (incluso 13º) x 2 (Leis Sociais)  

Custo total anual = R$ 40.608,62/ano 
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− Elevatórias 

- 01 operador de estação elevatória I - salário médio mensal R$ 778,38 

 R$ 778,38 

  

- Custo total anual = R$ 778,38 x 13 (incluso 13º) x 2 (Leis Sociais) 

Custo total anual = R$ 20.237,88/ano 

− Tratamento 

- 01 técnico de tratamento A/E l - salário médio mensal R$ 1.419,08 

- 01 auxiliar técnico de tratamento A/E l - salário médio 
mensal 

R$ 1.036,68 

- 01 auxiliar de serviços gerais l - salário médio mensal R$ 715,21  

 R$ 3.170,97 

  

Custo total anual = R$ 3.170,97x 13 (incluso 13º) x 2 (Leis Sociais) 

Custo total anual = R$ 82.445,22/ano 

b) Pessoal Administrativo 

Para as despesas com funcionários do escritório administrativo do sistema foi 
estabelecido o percentual de 5% sobre os custos do pessoal de operação e 
manutenção. 

Total (5% s/pessoal de operação) =  R$ 7,164,59/ano

c) Custo Total do Pessoal de Operação, Manutenção e Administração 

Total = R$ 150.456,31/ano

d) Energia elétrica 

Demanda = PI (CV) x 0,736 x Custo kw/mês  

Demanda = 96,50 x 0,736 x 45,38601 x 12 = R$ 38.681,95/ano 

OBS.: Custo do kw sem BDI. 
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e) Despesas de manutenção 

As despesas com materiais de manutenção do sistema de Botuporã, como energia 
elétrica, material de expediente, material de conservação, reforma e manutenção 
das partes que constituem o sistema, condução, combustível, fretes e outros, foram 
estimadas de acordo com a composição mostrada no QQuuaaddrroo  44..22, que se baseia nos 
custos das unidades que compõem o referido sistema. 

QQuuaaddrroo  44..22::  CCoommppoossiiççããoo  ddooss  ccuussttooss  ddee  mmaannuutteennççããoo  

Unidade do Sistema Parcela para Manutenção 

Redes Coletoras 0,5% 

Estações Elevatórias 1,0% 

Estação de Tratamento de Esgotos e Emissários 1,0% 

Fonte: Schreiber, 19771 

O custo total para manutenção do sistema é o seguinte: 

Total de Manutenção= R$ 47.185,83 /ano 

f) Custos operacionais incrementais 

No Quadro 4.3 estão compilados os resultados dos custos operacionais calculados 
nos itens anteriores. 

4.2.2.2 Receitas Operacionais Indiretas 
O número de ligações prediais a serem executadas a longo dos anos é igual ao 
número incremental anual de economias ligadas.  

Assim, considerando o custo unitário de R$ 400,00 por ligação, fornecido pela 
Embasa, e tendo um número de 1.277 ligações no início de projeto, obtém-se no 
primeiro ano uma receita referente ao custo de todas as ligações a serem realizadas 
para a implantação do projeto, equivalente a R$ 490.695,33, sendo contabilizadas 
nos anos subseqüentes somente as ligações incrementais. 

O valor presente das receitas operacionais indiretas estão apresentadas no Quadro 
4.4. 

4.2.2.3 Custo Total 
O custo total é soma dos custos operacionais incrementais e dos investimentos, 
conforme o Quadro 4.5. 

 

                                            
1 SCHEREIBER, G.P., 1977. Usinas Hidrelétricas. Ed. Edgard Blücher, Engevix, Rio de Janeiro. 
232p. 
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QQuuaaddrroo  44..33::  VVaalloorreess  pprreesseenntteess  ddooss  ccuussttooss  ooppeerraacciioonnaaiiss  iinnccrreemmeennttaaiiss  

Ano 

Valor Presente dos Custos Operacionais Incrementais 

Custo com 
Pessoal (R$) 

Custo de Energia 
Elétrica (R$) 

Custo de 
Manutenção (R$) 

Custos Operacionais 
(R$) 

2009 150.456,31 38.681,95 47.185,83 236.324,08 
2010 134.335,99 34.537,46 42.130,20 211.003,65 
2011 119.942,85 30.837,02 37.616,25 188.396,11 
2012 107.091,83 27.533,05 33.585,94 168.210,81 
2013 95.617,70 24.583,08 29.987,45 150.188,23 
2014 85.372,95 21.949,18 26.774,50 134.096,63 
2015 76.225,85 19.597,48 23.905,81 119.729,14 
2016 68.058,79 17.497,75 21.344,47 106.901,01 
2017 60.766,78 15.622,99 19.057,56 95.447,33 
2018 54.256,05 13.949,10 17.015,68 85.220,83 
2019 48.442,90 12.454,55 15.192,57 76.090,03 
2020 43.252,59 11.120,14 13.564,80 67.937,53 
2021 38.618,39 9.928,69 12.111,43 60.658,51 
2022 34.480,70 8.864,90 10.813,77 54.159,38 
2023 30.786,34 7.915,09 9.655,15 48.356,59 
2024 27.487,80 7.067,05 8.620,67 43.175,53 
2025 24.542,68 6.309,86 7.697,03 38.549,58 
2026 21.913,11 5.633,81 6.872,35 34.419,27 
2027 19.565,28 5.030,19 6.136,03 30.731,49 
2028 17.469,00 4.491,24 5.478,59 27.438,83 
2029 15.597,32 4.010,03 4.891,60 24.498,95 
2030 13.926,18 3.580,39 4.367,50 21.874,07 
2031 12.434,09 3.196,77 3.899,56 19.530,42 
2032 11.101,86 2.854,26 3.481,75 17.437,87 
2033 9.912,38 2.548,45 3.108,70 15.569,53 
2034 8.850,34 2.275,40 2.775,63 13.901,36 
2035 7.902,09 2.031,61 2.478,24 12.411,93 
2036 7.055,43 1.813,94 2.212,71 11.082,08 
2037 6.299,50 1.619,58 1.975,64 9.894,72 
2038 5.624,55 1.446,06 1.763,96 8.834,57 
2039 5.021,92 1.291,12 1.574,96 7.888,01 
2040 4.483,86 1.152,79 1.406,22 7.042,86 
2041 4.003,44 1.029,28 1.255,55 6.288,27 
2042 3.574,50 919,00 1.121,03 5.614,53 
2043 3.191,52 820,53 1.000,92 5.012,97 
2044 2.849,57 732,62 893,68 4.475,87 
2045 2.544,26 654,12 797,93 3.996,31 
2046 2.271,66 584,04 712,43 3.568,13 
2047 2.028,27 521,46 636,10 3.185,83 
2048 1.810,95 465,59 567,95 2.844,49 
2049 1.616,92 415,71 507,10 2.539,73 
Total 1.240.328,19 318.885,37 388.989,41 1.948.202,97 

  

14



                                                                  

 

 

E
G

00
84

-R
-B

TP
-P

B
A

-2
8-

V
7-

01
.d

oc
 

QQuuaaddrroo  44..44::  VVaalloorr  pprreesseennttee  ddaass  rreecceeiittaass  ooppeerraacciioonnaaiiss  iinnddiirreettaass  

Ano Nº Economias 
Ligadas 

Incremento Anual 
de Economias 

Ligadas 

Receitas 
Operacionais 

Indiretas 

Valor Presente das 
Receitas Operacionais 

Indiretas 
2009 0 0 -  -  -  
2010 1 1.227 1.227 R$ 490.695,33   
2011 2 1.268 41 R$ 16.549,53 R$ 437.878,16 
2012 3 1.309 41 R$ 16.549,53 R$ 13.392,96 
2013 4 1.351 41 R$ 16.549,53 R$ 11.673,52 
2014 5 1.392 41 R$ 16.549,53 R$ 10.676,40 
2015 6 1.434 41 R$ 16.549,53 R$ 9.305,36 
2016 7 1.475 41 R$ 16.549,53 R$ 8.308,24 
2017 8 1.516 41 R$ 16.549,53 R$ 7.598,64 
2018 9 1.558 41 R$ 16.549,53 R$ 6.623,96 
2019 10 1.599 41 R$ 16.549,53 R$ 5.913,84 
2020 11 1.640 41 R$ 16.549,53 R$ 5.409,60 
2021 12 1.682 41 R$ 16.549,53 R$ 4.715,00 
2022 13 1.723 41 R$ 16.549,53 R$ 4.209,88 
2023 14 1.765 41 R$ 16.549,53 R$ 3.850,56 
2024 15 1.806 41 R$ 16.549,53 R$ 3.355,44 
2025 16 1.847 41 R$ 16.549,53 R$ 3.069,36 
2026 17 1.889 41 R$ 16.549,53 R$ 2.674,84 
2027 18 1.930 41 R$ 16.549,53 R$ 2.387,84 
2028 19 1.971 41 R$ 16.549,53 R$ 2.184,00 
2029 20 2.013 41 R$ 16.549,53 R$ 1.904,04 
2030 21 2.054 41 R$ 16.549,53 R$ 1.700,68 
2031 22 2.096 41 R$ 16.549,53 R$ 1.555,68 
2032 23 2.137 41 R$ 16.549,53 R$ 1.354,64 
2033 24 2.178 41 R$ 16.549,53 R$ 1.210,32 
2034 25 2.220 41 R$ 16.549,53 R$ 1.080,76 
2035 26 2.261 41 R$ 16.549,53 R$ 987,84 
2036 27 2.302 41 R$ 16.549,53 R$ 861,00 
2037 28 2.344 41 R$ 16.549,53 R$ 769,16 
2038 29 2.385 41 R$ 16.549,53 R$ 687,16 
2039 30 2.427 41 R$ 16.549,53 R$ 628,32 
2040 31 2.468 41 R$ 16.549,53 R$ 547,76 
2041 32 2.509 41 R$ 16.549,53 R$ 488,72 
2042 33 2.551 41 R$ 16.549,53 R$ 436,24 
2043 34 2.592 41 R$ 16.549,53 R$ 399,84 
2044 35 2.633 41 R$ 16.549,53 R$ 347,68 
2045 36 2.675 41 R$ 16.549,53 R$ 309,96 
2046 37 2.716 41 R$ 16.549,53 R$ 277,16 
2047 38 2.758 41 R$ 16.549,53 R$ 253,68 
2048 39 2.799 41 R$ 16.549,53 R$ 221,40 
2049 40 2.840 41 R$ 16.549,53 R$ 196,80 
Total       R$ 175,48 
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QQuuaaddrroo  44..55::  VVaalloorr  pprreesseennttee  ddoo  ccuussttoo  ttoottaall  

Ano Nº 
Valor Presente do 
Custo Operacional 

Incremental 
Investimentos 

Valor Presente das 
Receitas 

Operacionais 
Indiretas 

Valor Presente do 
custo Total 

2009 0   R$ 6.938.147,79   R$ 6.839.954,35 
2010 1 R$ 211.013,77   R$ 437.878,16 -R$ 226.864,39 
2011 2 R$ 188.397,56   R$ 13.392,96 R$ 175.004,60 
2012 3 R$ 168.215,48   R$ 11.673,52 R$ 156.541,96 
2013 4 R$ 150.183,95   R$ 10.676,40 R$ 139.507,55 
2014 5 R$ 134.090,28   R$ 9.305,36 R$ 124.784,92 
2015 6 R$ 119.721,78   R$ 8.308,24 R$ 111.413,54 
2016 7 R$ 106.889,38   R$ 7.598,64 R$ 99.290,74 
2017 8 R$ 95.451,30   R$ 6.623,96 R$ 88.827,34 
2018 9 R$ 85.218,46   R$ 5.913,84 R$ 79.304,62 
2019 10 R$ 76.096,35   R$ 5.409,60 R$ 70.686,75 
2020 11 R$ 67.943,17   R$ 4.715,00 R$ 63.228,17 
2021 12 R$ 60.664,39   R$ 4.209,88 R$ 56.454,51 
2022 13 R$ 54.165,48   R$ 3.850,56 R$ 50.314,92 
2023 14 R$ 48.351,91   R$ 3.355,44 R$ 44.996,47 
2024 15 R$ 43.176,41   R$ 3.069,36 R$ 40.107,05 
2025 16 R$ 38.544,46   R$ 2.674,84 R$ 35.869,62 
2026 17 R$ 34.408,79   R$ 2.387,84 R$ 32.020,95 
2027 18 R$ 30.722,13   R$ 2.184,00 R$ 28.538,13 
2028 19 R$ 27.437,23   R$ 1.904,04 R$ 25.533,19 
2029 20 R$ 24.506,81   R$ 1.700,68 R$ 22.806,13 
2030 21 R$ 21.883,61   R$ 1.555,68 R$ 20.327,93 
2031 22 R$ 19.520,37   R$ 1.354,64 R$ 18.165,73 
2032 23 R$ 17.440,72   R$ 1.210,32 R$ 16.230,40 
2033 24 R$ 15.573,76   R$ 1.080,76 R$ 14.493,00 
2034 25 R$ 13.895,86   R$ 987,84 R$ 12.908,02 
2035 26 R$ 12.407,01   R$ 861,00 R$ 11.546,01 
2036 27 R$ 11.083,60   R$ 769,16 R$ 10.314,44 
2037 28 R$ 9.901,98   R$ 687,16 R$ 9.214,82 
2038 29 R$ 8.838,52   R$ 628,32 R$ 8.210,20 
2039 30 R$ 7.893,22   R$ 547,76 R$ 7.345,46 
2040 31 R$ 7.042,46   R$ 488,72 R$ 6.553,74 
2041 32 R$ 6.286,22   R$ 436,24 R$ 5.849,98 
2042 33 R$ 5.624,51   R$ 399,84 R$ 5.224,67 
2043 34 R$ 5.010,07   R$ 347,68 R$ 4.662,39 
2044 35 R$ 4.466,53   R$ 309,96 R$ 4.156,57 
2045 36 R$ 3.993,88   R$ 277,16 R$ 3.716,72 
2046 37 R$ 3.568,49   R$ 253,68 R$ 3.314,81 
2047 38 R$ 3.190,38   R$ 221,40 R$ 2.968,98 
2048 39 R$ 2.835,89   R$ 196,80 R$ 2.639,09 
2049 40 R$ 2.528,67   R$ 175,48 R$ 2.353,19 
Total   R$ 1.948.184,84 R$ 6.938.147,79 R$ 559.621,92 R$ 8.228.517,27 
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4.2.2.4 População Servida Incremental 
A população servida incremental foi obtida da projeção do crescimento populacional 
e o valor presente da mesma, está apresentado no Quadro 4.7 na seqüência. 

4.2.2.5 Tarifa Média Atual 
Para o cálculo da tarifa média anual para o esgotamento sanitário foram 
consideradas as taxas cobradas pela Embasa que correspondem a 80% da conta de 
abastecimento de água para sistemas convencionais.  

Dessa forma, foi calculado o consumo médio mensal previsto para o ano de 2010 
(início de operação do sistema), onde se obteve o volume médio mensal de 
13,93m³/ligação. O Quadro 4.6 mostra os valores cobrados pela Embasa de acordo 
com diferentes faixas de consumo.  

QQuuaaddrroo  44..66::  CCuussttoo  ddoo  aabbaasstteecciimmeennttoo  ddee  áágguuaa  ppaarraa  ddiiffeerreenntteess  ffaaiixxaass  ddee  ccoonnssuummoo  

Faixas de Consumos Custos  

Até 10 m³ R$ 11,20 por mês 

11 - 15 m³ R$ 2,87 por m³ 

16 - 20 m³ R$ 3,10 por m³ 

21 - 25 m³ R$ 3,33 por m³ 

26 - 30 m³ R$ 3,40 por m³ 

31 - 40 m³ R$ 3,56 por m³ 

41 - 50 m³ R$ 3,70 por m³ 

> 50 m³ R$ 4,30 por m³ 

Conforme dados fornecidos pela Embasa, a cidade de Botuporã possui um consumo 
médio mensal de 13,93 m³ por ligação, correspondendo a uma taxa de R$ 2,87 por 
metro cúbico de água tratada. Como o custa referente a taxa de esgoto corresponde 
a 80% do valor da água, tem-se que a tarifa de esgoto corresponde a R$ 2,30 por 
metro cúbico. 

No Quadro 4.7 são apresentados o resumo dos valores presentes obtidos nos itens 
anteriores. 
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QQuuaaddrroo  44..77::  VVaalloorr  pprreesseennttee  ddooss  ccuussttooss  ddee  iimmppllaannttaaççããoo  ee  iinnvveessttiimmeennttooss  ccoommpplleemmeennttaarreess  

Ano 
População 

na Área 
de Projeto 

(hab.) 

População 
Servida 

Total 
(hab.) 

Nível de 
Atendimento 

(%) 

Valores Incrementais 

População 
Atendida 

(hab.) 

Nº de 
Economias 

Ligadas 
(un.)  

Volume 
Faturado (m³) Investimento  

Custos Operacionais – Valor Presente 

Pessoal Energia 
Elétrica 

Despesas de 
Manutenção Total 

2009 0  -  -  -  - - R$ 6.938.147,79 - - - - 

2010 4.905 4.905 100 4.905 1.226 256.433,40   R$ 134.342,44 R$ 34.539,11 R$ 42.132,22 R$ 211.013,77 

2011 5.071 5.071 100 166 42 265.111,88   R$ 119.943,77 R$ 30.837,25 R$ 37.616,54 R$ 188.397,56 

2012 5.236 5.236 100 165 41 273.738,08   R$ 107.094,80 R$ 27.533,81 R$ 33.586,87 R$ 168.215,48 

2013 5.402 5.402 100 166 42 282.416,56   R$ 95.614,99 R$ 24.582,38 R$ 29.986,59 R$ 150.183,96 

2014 5.567 5.567 100 165 41 291.042,76   R$ 85.368,91 R$ 21.948,14 R$ 26.773,23 R$ 134.090,28 

2015 5.733 5.733 100 166 41 299.721,24   R$ 76.221,17 R$ 19.596,28 R$ 23.904,34 R$ 119.721,79 

2016 5.898 5.898 100 165 42 308.347,44   R$ 68.051,39 R$ 17.495,85 R$ 21.342,15 R$ 106.889,39 

2017 6.064 6.064 100 166 41 317.025,92   R$ 60.769,30 R$ 15.623,64 R$ 19.058,35 R$ 95.451,29 

2018 6.229 6.229 100 165 41 325.652,12   R$ 54.254,55 R$ 13.948,71 R$ 17.015,21 R$ 85.218,47 

2019 6.394 6.394 100 165 42 334.278,32   R$ 48.446,93 R$ 12.455,59 R$ 15.193,83 R$ 76.096,35 

2020 6.560 6.560 100 166 41 342.956,80   R$ 43.256,19 R$ 11.121,06 R$ 13.565,92 R$ 67.943,17 

2021 6.725 6.725 100 165 41 351.583,00   R$ 38.622,13 R$ 9.929,66 R$ 12.112,60 R$ 60.664,39 

2022 6.891 6.891 100 166 42 360.261,48   R$ 34.484,59 R$ 8.865,90 R$ 10.814,99 R$ 54.165,48 

2023 7.056 7.056 100 165 41 368.887,68   R$ 30.783,36 R$ 7.914,33 R$ 9.654,22 R$ 48.351,91 

2024 7.222 7.222 100 166 42 377.566,16   R$ 27.488,37 R$ 7.067,19 R$ 8.620,85 R$ 43.176,41 

2025 7.387 7.387 100 165 41 386.192,36   R$ 24.539,42 R$ 6.309,03 R$ 7.696,01 R$ 38.544,46 

2026 7.553 7.553 100 166 41 394.870,84   R$ 21.906,44 R$ 5.632,09 R$ 6.870,26 R$ 34.408,79 

2027 7.718 7.718 100 165 42 403.497,04   R$ 19.559,32 R$ 5.028,65 R$ 6.134,16 R$ 30.722,13 

2028 7.883 7.883 100 165 41 412.123,24   R$ 17.467,98 R$ 4.490,97 R$ 5.478,27 R$ 27.437,22 

2029 8.049 8.049 100 166 41 420.801,72   R$ 15.602,32 R$ 4.011,32 R$ 4.893,17 R$ 24.506,81 

2030 8.214 8.214 100 165 42 429.427,92   R$ 13.932,25 R$ 3.581,95 R$ 4.369,41 R$ 21.883,61 
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QQuuaaddrroo  44..77::  VVaalloorr  pprreesseennttee  ddooss  ccuussttooss  ddee  iimmppllaannttaaççããoo  ee  iinnvveessttiimmeennttooss  ccoommpplleemmeennttaarreess  ((ccoonntt..))  

Ano 
População 

na Área 
de Projeto 

(hab.) 

População 
Servida 

Total 
(hab.) 

Nível de 
Atendimento 

(%) 

Valores Incrementais 

População 
Atendida 

(hab.) 

Nº de 
Economias 

Ligadas 
(un.)  

Volume 
Faturado (m³) Investimento  

Custos Operacionais – Valor Presente 

Pessoal Energia 
Elétrica 

Despesas de 
Manutenção Total 

2031 8.379 8.379 100 165 41 438.054,12   R$ 12.427,69 R$ 3.195,13 R$ 3.897,55 R$ 19.520,37 

2032 8.544 8.544 100 165 41 446.680,32   R$ 11.103,68 R$ 2.854,73 R$ 3.482,31 R$ 17.440,72 

2033 8.709 8.709 100 165 41 455.306,52   R$ 9.915,07 R$ 2.549,14 R$ 3.109,55 R$ 15.573,76 

2034 8.874 8.874 100 165 42 463.932,72   R$ 8.846,83 R$ 2.274,50 R$ 2.774,53 R$ 13.895,86 

2035 9.039 9.039 100 165 41 472.558,92   R$ 7.898,96 R$ 2.030,80 R$ 2.477,26 R$ 12.407,02 

2036 9.204 9.204 100 165 41 481.185,12   R$ 7.056,40 R$ 1.814,18 R$ 2.213,01 R$ 11.083,59 

2037 9.369 9.369 100 165 41 489.811,32   R$ 6.304,12 R$ 1.620,77 R$ 1.977,09 R$ 9.901,98 

2038 9.534 9.534 100 165 42 498.437,52   R$ 5.627,07 R$ 1.446,70 R$ 1.764,75 R$ 8.838,52 

2039 9.699 9.699 100 165 41 507.063,72   R$ 5.025,24 R$ 1.291,98 R$ 1.576,01 R$ 7.893,23 

2040 9.864 9.864 100 165 41 515.689,92   R$ 4.483,60 R$ 1.152,72 R$ 1.406,14 R$ 7.042,46 

2041 10.029 10.029 100 165 41 524.316,12   R$ 4.002,14 R$ 1.028,94 R$ 1.255,14 R$ 6.286,22 

2042 10.194 10.194 100 165 42 532.942,32   R$ 3.580,86 R$ 920,63 R$ 1.123,02 R$ 5.624,51 

2043 10.359 10.359 100 165 41 541.568,52   R$ 3.189,67 R$ 820,06 R$ 1.000,34 R$ 5.010,07 

2044 10.524 10.524 100 165 41 550.194,72   R$ 2.843,62 R$ 731,09 R$ 891,81 R$ 4.466,52 

2045 10.689 10.689 100 165 41 558.820,92   R$ 2.542,71 R$ 653,72 R$ 797,44 R$ 3.993,87 

2046 10.854 10.854 100 165 42 567.447,12   R$ 2.271,89 R$ 584,10 R$ 712,51 R$ 3.568,50 

2047 11.019 11.019 100 165 41 576.073,32   R$ 2.031,16 R$ 522,21 R$ 637,01 R$ 3.190,38 

2048 11.184 11.184 100 165 41 584.699,52   R$ 1.805,48 R$ 464,18 R$ 566,23 R$ 2.835,89 

2049 11.349 11.349 100 165 41 593.325,72   R$ 1.609,88 R$ 413,90 R$ 504,89 R$ 2.528,67 
Valor 

Presente  -  -  -  -  - 17.000.044,44 R$ 6.938.147,79 1.240.316,69 318.882,39 388.985,78 1.948.184,86 
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4.3 Índices Econômicos 
Na continuação são mostrados os índices econômicos utilizados neste trabalho de 
forma a obter os resultados da análise de viabilidade do sistema de esgotamento 
sanitário a ser implantado na cidade de Botuporã.  

4.3.1 População Anual Servida Equivalente 

− PAE: valor presente da população servida incremental x Fa; 

− Fa: fator de anualidade para período de vida útil do sistema; 

− n: vida útil do sistema = 40 anos; 

− i: taxa de juros para investimentos públicos = 12% a.a. 

12,0
1)12,01(

)12,01.(12,0
1)1(

)1.(
40

40

=
−+

+
=

−+
+

= n

n

i
iiFa  

PAE = 11.349 x 0,12 = 1.362 habitantes 

4.3.2 Investimento Per Capita 

/habR$6.041,50
PAE

totalcustodopresentevalorIPC ==  

4.3.3 Custo Marginal 

3R$3,07/m
presentevalorlincrementafaturávelvolume

totalcustodopresentevalorCM ==  

4.3.4 Mínima Tarifa Média Aceitável 

Tmin = 2,71 x 0,75 = R$ 2,03/m³ 

4.4 Resultado do Estudo de Viabilidade Econômica 
De acordo com a COSAN 2/81 a condição de Viabilidade Econômica para a 
Implantação de sistemas de Esgotos Sanitários é que “A tarifa média de esgoto de 
cidades deve ser maior que 60% do Custo Marginal”. 

Nesse trabalho em função do valor atual, conforme dados da Embasa para da tarifa 
média, obteve-se a seguinte relação entre a tarifa aplicada e o Custo Marginal: 

%
)CM(R$/m

)(R$/mTarifa
Perc.(%) 3

3
Embasaméd.atual 92,74==  
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Com base nas considerações apresentadas verificou-se o atendimento da condição 
supracitada, não sendo, portanto necessária a adequação da tarifa atual para a 
viabilidade econômica do empreendimento. 

É importante salientar, os ganhos para saúde pública da população, com tratamento 
do seu esgoto sanitário. Além é claro do atendimento as exigências da legislação 
ambiental. 
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55  EESSTTUUDDOO  DDEE  VVIIAABBIILLIIDDAADDEE  SSEEMM    
IINNVVEESSTTIIMMEENNTTOOSS  IINNIICCIIAAIISS  
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5 ESTUDO DE VIABILIDADE SEM INVESTIMENTOS 
INICIAIS 

Este item apresenta o estudo de viabilidade sem considerar os investimentos iniciais. 

Esta alternativa foi estudada considerando que os recursos necessários para os 
investimentos iniciais seriam repassados do Governo Federal para o Governo 
Municipal sem posterior ressarcimento. 

Desta maneira o órgão governamental que irá operar o sistema deverá se 
responsabilizar exclusivamente pelos custos de operação e manutenção das 
unidades. 

O estudo de viabilidade foi realizado considerando que a vida útil média de um 
sistema de esgoto sanitário é de 40 anos, conforme normalmente adotado em 
estudos dessa natureza. A seguir apresenta-se o estudo de viabilidade do sistema 
de esgotamento sanitário. 

5.1 Critérios e Fundamentação 
Os critérios adotados e a fundamentação da presente estudo de viabilidade são 
recomendados pela Circular COSAN 01/81, cuja filosofia está embasada no 
estabelecimento do custo marginal das diversas proposições; foram adotados 
também os critérios indicados nos Termos de Referência do Edital de Concorrência 
N° 037/2007. E para aplicação da Circular COSAN 02/81 foram observados os itens 
a seguir. 

5.1.1 Horizontes de Avaliação 

− Ano Base: 2009. 

− Início de Operação do Sistema: 2010. 

− Alcance de Projeto: 2029. 

5.1.2 Taxa de Desconto Anual 

Foi adotada uma taxa de desconto anual para o cálculo de valor presente de 12%. 

5.1.3 Investimento Complementar 

O investimento complementar ao sistema refere-se aos custos operacionais 
incrementais, compreendendo o custo pessoal de operação e manutenção, custo 
pessoal administrativo, energia elétrica e despesas de manutenção, além das 
receitas operacionais indiretas. 

Na sequência são apresentados os referidos custos para o projeto do SES de 
Botuporã. 
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5.1.3.1 Custos Operacionais Incrementais 
g) Pessoal de Operação e Manutenção 

As unidades dos sistemas consideradas nos custos referentes ao pessoal de 
operação e manutenção são a rede coletora, as elevatórias e a estação de 
tratamento de esgotos, que estão discretizadas a seguir. 

− Rede Coletora 

- 01 auxiliar instalador de rede - salário médio mensal R$ 717,21 

- 01 instalador de rede I – salário médio mensal R$ 844,66 

 R$ 1.561,87 

  

- Custo total anual = R$ 1.561,87 x 13 (incluso 13º) x 2 (Leis Sociais)  

Custo total anual = R$ 40.608,62/ano 

− Elevatórias 

- 01 operador de estação elevatória I - salário médio mensal R$ 778,38 

 R$ 778,38 

  

- Custo total anual = R$ 778,38 x 13 (incluso 13º) x 2 (Leis Sociais) 

Custo total anual = R$ 20.237,88/ano 

− Tratamento 

- 01 técnico de tratamento A/E l - salário médio mensal R$ 1.419,08 

- 01 auxiliar técnico de tratamento A/E l - salário médio 
mensal 

R$ 1.036,68 

- 01 auxiliar de serviços gerais l - salário médio mensal R$ 715,21  

 R$ 3.170,97 
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Custo total anual = R$ 3.170,97x 13 (incluso 13º) x 2 (Leis Sociais) 

Custo total anual = R$ 82.445,22/ano 

h) Pessoal Administrativo 

Para as despesas com funcionários do escritório administrativo do sistema foi 
estabelecido o percentual de 5% sobre os custos do pessoal de operação e 
manutenção. 

Total (5% s/pessoal de operação) =  R$ 7,164,59/ano

i) Custo Total do Pessoal de Operação, Manutenção e Administração 

Total = R$ 150.456,31/ano

j) Energia elétrica 

Demanda = PI (CV) x 0,736 x Custo kw/mês  

Demanda = 96,50 x 0,736 x 45,38601 x 12 = R$ 38.681,95/ano 

OBS.: Custo do kw sem BDI. 

k) Despesas de manutenção 

As despesas com materiais de manutenção do sistema de Botuporã, como energia 
elétrica, material de expediente, material de conservação, reforma e manutenção 
das partes que constituem o sistema, condução, combustível, fretes e outros, foram 
estimadas de acordo com a composição mostrada no Quadro 4.8, que se baseia nos 
custos das unidades que compõem o referido sistema. 

QQuuaaddrroo  44..88::  CCoommppoossiiççããoo  ddooss  ccuussttooss  ddee  mmaannuutteennççããoo  

Unidade do Sistema Parcela para Manutenção 

Redes Coletoras 0,5% 

Estações Elevatórias 1,0% 

Estação de Tratamento de Esgotos e Emissários 1,0% 

Fonte: Schreiber, 19772 

O custo total para manutenção do sistema é o seguinte: 

Total de Manutenção= R$ 47.185,83 /ano 

 

 

                                            
2 SCHEREIBER, G.P., 1977. Usinas Hidrelétricas. Ed. Edgard Blücher, Engevix, Rio de Janeiro. 
232p. 
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l) Custos operacionais incrementais 

No Quadro 4.9 estão compilados os resultados dos custos operacionais calculados 
nos itens anteriores. 

5.1.3.2 Receitas Operacionais Indiretas 
O número de ligações prediais a serem executadas a longo dos anos é igual ao 
número incremental anual de economias ligadas.  

Assim, considerando o custo unitário de R$ 400,00 por ligação, fornecido pela 
Embasa, e tendo um número de 1.277 ligações no início de projeto, obtém-se no 
primeiro ano uma receita referente ao custo de todas as ligações a serem realizadas 
para a implantação do projeto, equivalente a R$ 490.695,33, sendo contabilizadas 
nos anos subseqüentes somente as ligações incrementais. 

O valor presente das receitas operacionais indiretas estão apresentadas no Quadro 
4.10. 

5.1.3.3 Custo Total 
O custo total é soma dos custos operacionais incrementais e dos investimentos, 
conforme o Quadro 4.11. 
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QQuuaaddrroo  44..99::  VVaalloorreess  pprreesseenntteess  ddooss  ccuussttooss  ooppeerraacciioonnaaiiss  iinnccrreemmeennttaaiiss  

Ano 

Valor Presente dos Custos Operacionais Incrementais 

Custo com 
Pessoal 

Custo de Energia 
Elétrica 

Custo de 
Manutenção Custos Operacionais 

2009 R$ 150.456,31 R$ 38.681,95 R$ 47.185,82 R$ 236.324,08 
2010 R$ 134.342,44 R$ 34.539,11 R$ 42.132,22 R$ 211.013,77 
2011 R$ 119.943,77 R$ 30.837,25 R$ 37.616,54 R$ 188.397,56 
2012 R$ 107.094,80 R$ 27.533,81 R$ 33.586,87 R$ 168.215,48 
2013 R$ 95.614,99 R$ 24.582,38 R$ 29.986,59 R$ 150.183,95 
2014 R$ 85.368,91 R$ 21.948,14 R$ 26.773,23 R$ 134.090,28 
2015 R$ 76.221,17 R$ 19.596,28 R$ 23.904,34 R$ 119.721,78 
2016 R$ 68.051,39 R$ 17.495,85 R$ 21.342,15 R$ 106.889,38 
2017 R$ 60.769,30 R$ 15.623,64 R$ 19.058,35 R$ 95.451,30 
2018 R$ 54.254,55 R$ 13.948,71 R$ 17.015,21 R$ 85.218,46 
2019 R$ 48.446,93 R$ 12.455,59 R$ 15.193,83 R$ 76.096,35 
2020 R$ 43.256,19 R$ 11.121,06 R$ 13.565,92 R$ 67.943,17 
2021 R$ 38.622,13 R$ 9.929,66 R$ 12.112,60 R$ 60.664,39 
2022 R$ 34.484,59 R$ 8.865,90 R$ 10.814,99 R$ 54.165,48 
2023 R$ 30.783,36 R$ 7.914,33 R$ 9.654,22 R$ 48.351,91 
2024 R$ 27.488,37 R$ 7.067,19 R$ 8.620,85 R$ 43.176,41 
2025 R$ 24.539,42 R$ 6.309,03 R$ 7.696,01 R$ 38.544,46 
2026 R$ 21.906,44 R$ 5.632,09 R$ 6.870,26 R$ 34.408,79 
2027 R$ 19.559,32 R$ 5.028,65 R$ 6.134,16 R$ 30.722,13 
2028 R$ 17.467,98 R$ 4.490,97 R$ 5.478,27 R$ 27.437,23 
2029 R$ 15.602,32 R$ 4.011,32 R$ 4.893,17 R$ 24.506,81 
2030 R$ 13.932,25 R$ 3.581,95 R$ 4.369,41 R$ 21.883,61 
2031 R$ 12.427,69 R$ 3.195,13 R$ 3.897,55 R$ 19.520,37 
2032 R$ 11.103,68 R$ 2.854,73 R$ 3.482,31 R$ 17.440,72 
2033 R$ 9.915,07 R$ 2.549,14 R$ 3.109,55 R$ 15.573,76 
2034 R$ 8.846,83 R$ 2.274,50 R$ 2.774,53 R$ 13.895,86 
2035 R$ 7.898,96 R$ 2.030,80 R$ 2.477,26 R$ 12.407,01 
2036 R$ 7.056,40 R$ 1.814,18 R$ 2.213,01 R$ 11.083,60 
2037 R$ 6.304,12 R$ 1.620,77 R$ 1.977,09 R$ 9.901,98 
2038 R$ 5.627,07 R$ 1.446,70 R$ 1.764,75 R$ 8.838,52 
2039 R$ 5.025,24 R$ 1.291,98 R$ 1.576,01 R$ 7.893,22 
2040 R$ 4.483,60 R$ 1.152,72 R$ 1.406,14 R$ 7.042,46 
2041 R$ 4.002,14 R$ 1.028,94 R$ 1.255,14 R$ 6.286,22 
2042 R$ 3.580,86 R$ 920,63 R$ 1.123,02 R$ 5.624,51 
2043 R$ 3.189,67 R$ 820,06 R$ 1.000,34 R$ 5.010,07 
2044 R$ 2.843,62 R$ 731,09 R$ 891,81 R$ 4.466,53 
2045 R$ 2.542,71 R$ 653,72 R$ 797,44 R$ 3.993,88 
2046 R$ 2.271,89 R$ 584,10 R$ 712,51 R$ 3.568,49 
2047 R$ 2.031,16 R$ 522,21 R$ 637,01 R$ 3.190,38 
2048 R$ 1.805,48 R$ 464,18 R$ 566,23 R$ 2.835,89 
2049 R$ 1.609,88 R$ 413,90 R$ 504,89 R$ 2.528,67 
Total R$ 1.240.316,69 R$ 318.882,39 R$ 388.985,78 R$ 1.948.184,84 
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QQuuaaddrroo  44..1100::  VVaalloorr  pprreesseennttee  ddaass  rreecceeiittaass  ooppeerraacciioonnaaiiss  iinnddiirreettaass  

Ano Nº Economias 
Ligadas 

Incremento Anual 
de Economias 

Ligadas 

Receitas 
Operacionais 

Indiretas 

Valor Presente das 
Receitas Operacionais 

Indiretas 
2010 1 1.226 1.226 R$ 490.400,00 R$ 437.878,16 
2011 2 1.268 42 R$ 16.800,00 R$ 13.392,96 
2012 3 1.309 41 R$ 16.400,00 R$ 11.673,52 
2013 4 1.351 42 R$ 16.800,00 R$ 10.676,40 
2014 5 1.392 41 R$ 16.400,00 R$ 9.305,36 
2015 6 1.433 41 R$ 16.400,00 R$ 8.308,24 
2016 7 1.475 42 R$ 16.800,00 R$ 7.598,64 
2017 8 1.516 41 R$ 16.400,00 R$ 6.623,96 
2018 9 1.557 41 R$ 16.400,00 R$ 5.913,84 
2019 10 1.599 42 R$ 16.800,00 R$ 5.409,60 
2020 11 1.640 41 R$ 16.400,00 R$ 4.715,00 
2021 12 1.681 41 R$ 16.400,00 R$ 4.209,88 
2022 13 1.723 42 R$ 16.800,00 R$ 3.850,56 
2023 14 1.764 41 R$ 16.400,00 R$ 3.355,44 
2024 15 1.806 42 R$ 16.800,00 R$ 3.069,36 
2025 16 1.847 41 R$ 16.400,00 R$ 2.674,84 
2026 17 1.888 41 R$ 16.400,00 R$ 2.387,84 
2027 18 1.930 42 R$ 16.800,00 R$ 2.184,00 
2028 19 1.971 41 R$ 16.400,00 R$ 1.904,04 
2029 20 2.012 41 R$ 16.400,00 R$ 1.700,68 
2030 21 2.054 42 R$ 16.800,00 R$ 1.555,68 
2031 22 2.095 41 R$ 16.400,00 R$ 1.354,64 
2032 23 2.136 41 R$ 16.400,00 R$ 1.210,32 
2033 24 2.177 41 R$ 16.400,00 R$ 1.080,76 
2034 25 2.219 42 R$ 16.800,00 R$ 987,84 
2035 26 2.260 41 R$ 16.400,00 R$ 861,00 
2036 27 2.301 41 R$ 16.400,00 R$ 769,16 
2037 28 2.342 41 R$ 16.400,00 R$ 687,16 
2038 29 2.384 42 R$ 16.800,00 R$ 628,32 
2039 30 2.425 41 R$ 16.400,00 R$ 547,76 
2040 31 2.466 41 R$ 16.400,00 R$ 488,72 
2041 32 2.507 41 R$ 16.400,00 R$ 436,24 
2042 33 2.549 42 R$ 16.800,00 R$ 399,84 
2043 34 2.590 41 R$ 16.400,00 R$ 347,68 
2044 35 2.631 41 R$ 16.400,00 R$ 309,96 
2045 36 2.672 41 R$ 16.400,00 R$ 277,16 
2046 37 2.714 42 R$ 16.800,00 R$ 253,68 
2047 38 2.755 41 R$ 16.400,00 R$ 221,40 
2048 39 2.796 41 R$ 16.400,00 R$ 196,80 
2049 40 2.837 41 R$ 16.400,00 R$ 175,48 
Total - - - - R$ 559.621,92 
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QQuuaaddrroo  44..1111::  VVaalloorr  pprreesseennttee  ddoo  ccuussttoo  ttoottaall  

Ano Nº Valor Presente do Custo 
Operacional Incremental 

Valor Presente das 
Receitas Operacionais 

Indiretas 
Valor Presente do custo 

Total 

2010 1 R$ 211.013,77 R$ 437.878,16 -R$ 226.864,39 
2011 2 R$ 188.397,56 R$ 13.392,96 R$ 175.004,60 
2012 3 R$ 168.215,48 R$ 11.673,52 R$ 156.541,96 
2013 4 R$ 150.183,95 R$ 10.676,40 R$ 139.507,55 
2014 5 R$ 134.090,28 R$ 9.305,36 R$ 124.784,92 
2015 6 R$ 119.721,78 R$ 8.308,24 R$ 111.413,54 
2016 7 R$ 106.889,38 R$ 7.598,64 R$ 99.290,74 
2017 8 R$ 95.451,30 R$ 6.623,96 R$ 88.827,34 
2018 9 R$ 85.218,46 R$ 5.913,84 R$ 79.304,62 
2019 10 R$ 76.096,35 R$ 5.409,60 R$ 70.686,75 
2020 11 R$ 67.943,17 R$ 4.715,00 R$ 63.228,17 
2021 12 R$ 60.664,39 R$ 4.209,88 R$ 56.454,51 
2022 13 R$ 54.165,48 R$ 3.850,56 R$ 50.314,92 
2023 14 R$ 48.351,91 R$ 3.355,44 R$ 44.996,47 
2024 15 R$ 43.176,41 R$ 3.069,36 R$ 40.107,05 
2025 16 R$ 38.544,46 R$ 2.674,84 R$ 35.869,62 
2026 17 R$ 34.408,79 R$ 2.387,84 R$ 32.020,95 
2027 18 R$ 30.722,13 R$ 2.184,00 R$ 28.538,13 
2028 19 R$ 27.437,23 R$ 1.904,04 R$ 25.533,19 
2029 20 R$ 24.506,81 R$ 1.700,68 R$ 22.806,13 
2030 21 R$ 21.883,61 R$ 1.555,68 R$ 20.327,93 
2031 22 R$ 19.520,37 R$ 1.354,64 R$ 18.165,73 
2032 23 R$ 17.440,72 R$ 1.210,32 R$ 16.230,40 
2033 24 R$ 15.573,76 R$ 1.080,76 R$ 14.493,00 
2034 25 R$ 13.895,86 R$ 987,84 R$ 12.908,02 
2035 26 R$ 12.407,01 R$ 861,00 R$ 11.546,01 
2036 27 R$ 11.083,60 R$ 769,16 R$ 10.314,44 
2037 28 R$ 9.901,98 R$ 687,16 R$ 9.214,82 
2038 29 R$ 8.838,52 R$ 628,32 R$ 8.210,20 
2039 30 R$ 7.893,22 R$ 547,76 R$ 7.345,46 
2040 31 R$ 7.042,46 R$ 488,72 R$ 6.553,74 
2041 32 R$ 6.286,22 R$ 436,24 R$ 5.849,98 
2042 33 R$ 5.624,51 R$ 399,84 R$ 5.224,67 
2043 34 R$ 5.010,07 R$ 347,68 R$ 4.662,39 
2044 35 R$ 4.466,53 R$ 309,96 R$ 4.156,57 
2045 36 R$ 3.993,88 R$ 277,16 R$ 3.716,72 
2046 37 R$ 3.568,49 R$ 253,68 R$ 3.314,81 
2047 38 R$ 3.190,38 R$ 221,40 R$ 2.968,98 
2048 39 R$ 2.835,89 R$ 196,80 R$ 2.639,09 
2049 40 R$ 2.528,67 R$ 175,48 R$ 2.353,19 
 Total   R$ 1.948.184,84 R$ 559.621,92 R$ 1.388.562,92 
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5.1.3.4 População Servida Incremental 
A população servida incremental foi obtida da projeção do crescimento populacional 
e o valor presente da mesma, está apresentado no Quadro 4.13 na seqüência. 

5.1.3.5 Tarifa Média Atual 
Para o cálculo da tarifa média anual para o esgotamento sanitário foram 
consideradas as taxas cobradas pela Embasa que correspondem a 80% da conta de 
abastecimento de água para sistemas convencionais.  

Dessa forma, foi calculado o consumo médio mensal previsto para o ano de 2010 
(início de operação do sistema), onde se obteve o volume médio mensal de 
13,93m³/ligação. O Quadro 4.12 mostra os valores cobrados pela Embasa de acordo 
com diferentes faixas de consumo.  

QQuuaaddrroo  44..1122::  CCuussttoo  ddoo  aabbaasstteecciimmeennttoo  ddee  áágguuaa  ppaarraa  ddiiffeerreenntteess  ffaaiixxaass  ddee  ccoonnssuummoo  

Faixas de Consumos Custos  

Até 10 m³ R$ 11,20 por mês 

11 - 15 m³ R$ 2,87 por m³ 

16 - 20 m³ R$ 3,10 por m³ 

21 - 25 m³ R$ 3,33 por m³ 

26 - 30 m³ R$ 3,40 por m³ 

31 - 40 m³ R$ 3,56 por m³ 

41 - 50 m³ R$ 3,70 por m³ 

> 50 m³ R$ 4,30 por m³ 

Conforme dados fornecidos pela Embasa, a cidade de Botuporã possui um consumo 
médio mensal de 13,93 m³ por ligação, correspondendo a uma taxa de R$ 2,87 por 
metro cúbico de água tratada. Como o custa referente a taxa de esgoto corresponde 
a 80% do valor da água, tem-se que a tarifa de esgoto corresponde a R$ 2,30 por 
metro cúbico. 

No Quadro 4.13 são apresentados o resumo dos valores presentes obtidos nos itens 
anteriores. 
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QQuuaaddrroo  44..1133::  VVaalloorr  pprreesseennttee  ddooss  ccuussttooss  ddee  iimmppllaannttaaççããoo  ee  iinnvveessttiimmeennttooss  ccoommpplleemmeennttaarreess  

Ano 
População 

na Área 
de Projeto 

(hab.) 

População 
Servida 

Total 
(hab.) 

Nível de 
Atendimento 

(%) 

Valores Incrementais 

População 
Atendida 

(hab.) 

Nº de 
Economias 

Ligadas 
(un.) 

Volume 
Faturado (m³) 

Custos Operacionais – Valor Presente 

Pessoal Energia 
Elétrica 

Despesas 
de 

Manutenção
Total 

2009 0 - - - - - - - - - 

2010 4.905 4.905 100 4.905 1.226 256.433,40 R$ 134.342,44 R$ 34.539,11 R$ 42.132,22 R$ 211.013,77 

2011 5.071 5.071 100 166 42 265.111,88 R$ 119.943,77 R$ 30.837,25 R$ 37.616,54 R$ 188.397,56 

2012 5.236 5.236 100 165 41 273.738,08 R$ 107.094,80 R$ 27.533,81 R$ 33.586,87 R$ 168.215,48 

2013 5.402 5.402 100 166 42 282.416,56 R$ 95.614,99 R$ 24.582,38 R$ 29.986,59 R$ 150.183,96 

2014 5.567 5.567 100 165 41 291.042,76 R$ 85.368,91 R$ 21.948,14 R$ 26.773,23 R$ 134.090,28 

2015 5.733 5.733 100 166 41 299.721,24 R$ 76.221,17 R$ 19.596,28 R$ 23.904,34 R$ 119.721,79 

2016 5.898 5.898 100 165 42 308.347,44 R$ 68.051,39 R$ 17.495,85 R$ 21.342,15 R$ 106.889,39 

2017 6.064 6.064 100 166 41 317.025,92 R$ 60.769,30 R$ 15.623,64 R$ 19.058,35 R$ 95.451,29 

2018 6.229 6.229 100 165 41 325.652,12 R$ 54.254,55 R$ 13.948,71 R$ 17.015,21 R$ 85.218,47 

2019 6.394 6.394 100 165 42 334.278,32 R$ 48.446,93 R$ 12.455,59 R$ 15.193,83 R$ 76.096,35 

2020 6.560 6.560 100 166 41 342.956,80 R$ 43.256,19 R$ 11.121,06 R$ 13.565,92 R$ 67.943,17 

2021 6.725 6.725 100 165 41 351.583,00 R$ 38.622,13 R$ 9.929,66 R$ 12.112,60 R$ 60.664,39 

2022 6.891 6.891 100 166 42 360.261,48 R$ 34.484,59 R$ 8.865,90 R$ 10.814,99 R$ 54.165,48 

2023 7.056 7.056 100 165 41 368.887,68 R$ 30.783,36 R$ 7.914,33 R$ 9.654,22 R$ 48.351,91 

2024 7.222 7.222 100 166 42 377.566,16 R$ 27.488,37 R$ 7.067,19 R$ 8.620,85 R$ 43.176,41 

2025 7.387 7.387 100 165 41 386.192,36 R$ 24.539,42 R$ 6.309,03 R$ 7.696,01 R$ 38.544,46 

2026 7.553 7.553 100 166 41 394.870,84 R$ 21.906,44 R$ 5.632,09 R$ 6.870,26 R$ 34.408,79 

2027 7.718 7.718 100 165 42 403.497,04 R$ 19.559,32 R$ 5.028,65 R$ 6.134,16 R$ 30.722,13 

2028 7.883 7.883 100 165 41 412.123,24 R$ 17.467,98 R$ 4.490,97 R$ 5.478,27 R$ 27.437,22 

2029 8.049 8.049 100 166 41 420.801,72 R$ 15.602,32 R$ 4.011,32 R$ 4.893,17 R$ 24.506,81 

2030 8.214 8.214 100 165 42 429.427,92 R$ 13.932,25 R$ 3.581,95 R$ 4.369,41 R$ 21.883,61 
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QQuuaaddrroo  44..1133::  VVaalloorr  pprreesseennttee  ddooss  ccuussttooss  ddee  iimmppllaannttaaççããoo  ee  iinnvveessttiimmeennttooss  ccoommpplleemmeennttaarreess  ((ccoonntt..))  

Ano 
População 

na Área 
de Projeto 

(hab.) 

População 
Servida 

Total 
(hab.) 

Nível de 
Atendimento 

(%) 

Valores Incrementais 

População 
Atendida 

(hab.) 

Nº de 
Economias 

Ligadas 
(un.) 

Volume 
Faturado (m³) 

Custos Operacionais – Valor Presente 

Pessoal Energia 
Elétrica 

Despesas 
de 

Manutenção
Total 

2031 8.379 8.379 100 165 41 438.054,12 R$ 12.427,69 R$ 3.195,13 R$ 3.897,55 R$ 19.520,37 

2032 8.544 8.544 100 165 41 446.680,32 R$ 11.103,68 R$ 2.854,73 R$ 3.482,31 R$ 17.440,72 

2033 8.709 8.709 100 165 41 455.306,52 R$ 9.915,07 R$ 2.549,14 R$ 3.109,55 R$ 15.573,76 

2034 8.874 8.874 100 165 42 463.932,72 R$ 8.846,83 R$ 2.274,50 R$ 2.774,53 R$ 13.895,86 

2035 9.039 9.039 100 165 41 472.558,92 R$ 7.898,96 R$ 2.030,80 R$ 2.477,26 R$ 12.407,02 

2036 9.204 9.204 100 165 41 481.185,12 R$ 7.056,40 R$ 1.814,18 R$ 2.213,01 R$ 11.083,59 

2037 9.369 9.369 100 165 41 489.811,32 R$ 6.304,12 R$ 1.620,77 R$ 1.977,09 R$ 9.901,98 

2038 9.534 9.534 100 165 42 498.437,52 R$ 5.627,07 R$ 1.446,70 R$ 1.764,75 R$ 8.838,52 

2039 9.699 9.699 100 165 41 507.063,72 R$ 5.025,24 R$ 1.291,98 R$ 1.576,01 R$ 7.893,23 

2040 9.864 9.864 100 165 41 515.689,92 R$ 4.483,60 R$ 1.152,72 R$ 1.406,14 R$ 7.042,46 

2041 10.029 10.029 100 165 41 524.316,12 R$ 4.002,14 R$ 1.028,94 R$ 1.255,14 R$ 6.286,22 

2042 10.194 10.194 100 165 42 532.942,32 R$ 3.580,86 R$ 920,63 R$ 1.123,02 R$ 5.624,51 

2043 10.359 10.359 100 165 41 541.568,52 R$ 3.189,67 R$ 820,06 R$ 1.000,34 R$ 5.010,07 

2044 10.524 10.524 100 165 41 550.194,72 R$ 2.843,62 R$ 731,09 R$ 891,81 R$ 4.466,52 

2045 10.689 10.689 100 165 41 558.820,92 R$ 2.542,71 R$ 653,72 R$ 797,44 R$ 3.993,87 

2046 10.854 10.854 100 165 42 567.447,12 R$ 2.271,89 R$ 584,10 R$ 712,51 R$ 3.568,50 

2047 11.019 11.019 100 165 41 576.073,32 R$ 2.031,16 R$ 522,21 R$ 637,01 R$ 3.190,38 

2048 11.184 11.184 100 165 41 584.699,52 R$ 1.805,48 R$ 464,18 R$ 566,23 R$ 2.835,89 

2049 11.349 11.349 100 165 41 593.325,72 R$ 1.609,88 R$ 413,90 R$ 504,89 R$ 2.528,67 
Valor 

Presente - - - - - 17.000.044,44 1.240.316,69 318.882,39 388.985,78 1.948.184,86 
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5.2 Índices Econômicos 
Na continuação são mostrados os índices econômicos utilizados neste trabalho de 
forma a obter os resultados do estudo de viabilidade do sistema de esgotamento 
sanitário a ser implantado na cidade de Botuporã.  

5.2.1 População Anual Servida Equivalente 

− PAE: valor presente da população servida incremental x Fa; 

− Fa: fator de anualidade para período de vida útil do sistema; 

− n: vida útil do sistema = 40 anos; 

− i: taxa de juros para investimentos públicos = 12% a.a. 

12,0
1)12,01(

)12,01.(12,0
1)1(

)1.(
40

40

=
−+

+
=

−+
+

= n

n

i
iiFa  

PAE = 11.349 x 0,12 = 1.362 habitantes 

5.2.2 Investimento Per Capita 

/habR$1.019,50
1.362

921.388.562,
PAE

totalcustodopresentevalorIPC ===  

5.2.3 Custo Marginal 

3R$0,52/m
722.677.202,
921.388.562,

presentevalorlincrementafaturávelvolume
totalcustodopresentevalorCM ===  

5.2.4 Mínima Tarifa Média Aceitável 

Tmin = 0,52 x 0,75 = R$ 0,39/m³ 

5.3 Resultado do Estudo de Viabilidade Econômica 
De acordo com a COSAN 2/81 a condição de Viabilidade Econômica para a 
Implantação de sistemas de Esgotos Sanitários é que “A tarifa média de esgoto de 
cidades deve ser maior que 60% do Custo Marginal”. 

Nesse trabalho em função do valor atual, conforme dados da Embasa para da tarifa 
média, obteve-se a seguinte relação entre a tarifa aplicada e o Custo Marginal: 

%31,442100
0,52
2,30

)CM(R$/m
)(R$/mTarifa

Perc.(%) 3

3
Embasaméd.atual =⋅==  
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Com base nas considerações apresentadas verificou-se o atendimento da condição 
supracitada, não sendo, portanto necessária a adequação da tarifa atual para a 
viabilidade econômica do empreendimento. 

É importante salientar, os ganhos para saúde pública da população, com tratamento 
do seu esgoto sanitário. Além é claro do atendimento as exigências da legislação 
ambiental. 
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